







CONDIÇÕES 


— CONTR a GERAL 


| TABACO 


ILHAS ADJACENTES E Cro! 
| 7 FEITO COM 


U | JOSE FERREIRA DUINTO BASTOS 
vi JOSE FERREIRA PINTO JUNIOR, 
ta E MAIS SOCIOS QUE NESTAS SE DECLARÃO. 


Por tempo de tres annos, que hão de principiar no primeiro de Janei- 
| ro de mil oitocentos trinta e quatro, e acabar no ultimo de De- 
VIRA zembro de mil oitocentos trinta e seis, em preço, e quantia de 
Ai, mil e duzentos contos de réis cada anno. 
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Á «xo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to de mil oitocentos trinta e tres aos trinta dias do mez 
de Setembro do dito anno, na Commissão que repre- 
senta o Tribunal do Thesouro Público, perante o Mi- 
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda, 
Presidente da dita Commissão, dos Membros que actual- 
mente a compõem, e do Procurador da Fazenda, compa- 
recêrão o Commendador José Ferreira Pinto Basto, Jo- 
sé Ferreira Pinto Junior, Duarte Ferreira Pinto Basto, 
Theodoro Ferreira Pinto, João Ferreira Pinto, Antonio 
Ferreira Pinto Bastos, Custodio Teixeira Pinto, Lino 
Silveira, Luiz Teixeira de Sampaio, Diogo Carlos Duff, 
Gerardo Gould, Jeronymo José de Faria, José Teixei- 
ra Pinto, e Guilherme de Roure; e sendo-lhes mostra- 
do o Termo de Arrematação e Sublocação do Contracto 
Geral do Tabaco destes Reinos, Ilhas adjacentes, e Ma- 
cão, que nelles cedeo o Barão de Quintella, (actual 
Conde do Farrobo ) a quem Sua Magestade Imperial o 
Duque pe Bracança, Regente em Nome da Rainha, 
o havia concedido pelo Decreto de dez de Dezembro 
de mil oitocentos trinta e dous, e Condições a elle an- 
nexas, que forão convertidas em Termo legal, perante 
a Commissão que representa o Tribunal do “Thesouro 
Publico em vinte e sete de Agosto do corrente anno, 
tendo préviamente sido approvada a Sublocação pelo De- 
creto de vinte e seis do mesmo mez de Agosto, e redu- 
zida a Termo legal no sobredito dia vinte essete; por 
elles Contractadores Geraes foi dito, que acceitavão por 
Sublocação o referido Contracto do Tabaco, excluindo 
o do Sabão, por tempo de tres annos, que hão de ter 
principio no primeiro de Janeiro de mil oitocentos trinta 
e quatro, e fim no ultimo de Dezembro de mil oito- 
centos trinta e seis, ficando todos e cada hum delles 17 
solidim obrigados ao dito Contracto ,: preço; e Condi- 
ções d'elle, na maneira seguinte, | | 





I. 


Com Condição, que pagarão em cada hum dos re- 
feridos tres annos pelo preço do dito Contracto à quan- 
tia de mil cento e setenta contos de réis, nos quaes se 
comprehendem dez contos de réis para manutenção do 
Estabelecimento da Escóla de Cirurgia do Hospital Real 
de 5. José, conforme o disposto no Decreto de dez de 
Dezembro de mil oitocentos trinta e dous ; e bem assim 
mais trinta contos de réis annualmente para manutenção 
do Theatro de 8. Carlos, segundo dispõe a Condição 
quarta das que fazem parte do referido Decreto, cuja 
quantia entregarão directamente ao Conde do Farrobo , 
em conformidade das Ordens de Sua Magestade, expe- 
didas pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Fazenda 
em data de tres de Agosto do corrente anno; porém se 
o Governo de Sua Magestade ordenar o contrario, deso- 
brigando o mencionado Conde do Farrobo da manuten- 
ção do Theatro, entrarão elles Contractadores com os 
sobreditos trinta contos de réis no Thesouro Publico ; nas 
mesmas épocas em que entrarem as mezadas do preço 
porque lhes foi concedido , e sublocado o Contracto: hu- 
ma eoutra quantia, que ambas prefazem a de mil e du. 
zentos contos de réis, serão livres e liquidas para a Fa- 
zenda Publica, pagando-se a primeira em mezadas de 
noventa e sete contos e quinhentos mil réis (no caso de que 
o Conde do Farrobo mantenha por sua conta o Thea- 
tro de S. Carlos); eambas as quantias reunidas em me- 
zadas de cem contos de réis, no caso de que o Gover- 
no de Sua Magestade dispense o dito Conde disso, de- 
vendo em qualquer. dos casos entrar as mezadas regular- 
mente no Thesouro no dia primeiro de cada mez em 
que se houverem de vencer. 


II. 


Com Condição, que além do dito preço, serão obriga- 
dos a pagar as despezas costumadas que se fazião annualmen- 
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te com os Ordenados, e Emolumentos dos Ministros, 
e Officiaes da extincta Junta da Administração do Ta- 
baco, os quaes, segundo consta das Folhas que se pro- 
cessárão para o corrente anno de mil oitocentos trinta e 
tres, enesteacto forão presentes, importão dezoito con- 
tos trezentos noventa e tres mil réis cada anno, com os 
quaes entrarão no Thesouro Publico aos quarteis como 
sempre se praticou. 


HI. 


Com Condição, que da mesma sorte serão obriga- 
dos a pagar o que por este Contracto toca á Obra Pia; 
e os dous contos setecentos noventa e nove mil trezen. 
tos e sessenta réis dos vencimentos dos Soldados da Ilha 
Terceira, cuja quantia será entregue aos guarteis na Jun- 
ta da Fazenda da mesma Ilha, 


IV. 


Com Condição, que 4 segurança de todas as sos 
breditas soluções, á promptidão dellas, eaos damnos que 
do Contracto resultarem á Fazenda Publica Nacional, 
ou que della sinta por factos illicitos dos mesmos Con- 
tractadores Geraes, posto que não sejão expressos nes- 
tas Condições, ficarão obrigados todos e cada hum dos 
sobreditos Zn solidum; e esta mesma obrigação contra- 
hirão quaesquer outras pessoas que com elles forem in- 
teressadas neste negocio, posto que não assignem o Ter- 
mo de Sublocação, ficando: dispensadas quaesquer Leis 
ou Disposições de Direito em contrario: Nem huns nem 
outros de todos os sobreditos se poderão escusar dos re- 
feridos pagamentos com os motivos de lesão; compen- 


sação , ou desconto, e ainda que tenhão origens em ca-. 


sos fortuitos , solitos, ou insolitos; por que todos estes 
beneficios de Direito ficão renunciados no presente Con- 
tracto , O qual se entenderá, e executará sempre literal- 
mente como aqui se acha escrito, sem modificação, ou 
interpretação alguma, na fórma da Lei de vinte e dous 
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de Dezembro de mil setecentos sessenta-e hum, e outras 
Leis Fiscaes que regulão semelhantes. assumptos. 


V. 


Com Condição, que os Contractadores sublocados 
se obrigão a entregar ao Conde do Farrobo Sublocador 
os mesmos duzentos contos de réis do deposito morto, 
com que este entrou no Thesouro Publico, na fórma do 
Termo da Arremaração e Sublocação ; e se no futuro se 
convencionarem pelo segundo triennio , continuarão os 
sobreditos duzentos contos de réis a existir em poder 
do Conde Sublocador, da mesma fórma que devêrão 
existir no Thesouro Publico os que 0 Conde depositou ; 
porém se assim não succeder, será o Sublocador SL 
gado a restitui-los aos Contractadores sublocados em 
prestações proporcionadas ao abono que nas ultimas me- 
zadas deste Contracto fará o Thesouro Publico: ao Con- 
de, originario Contractador , não podendo hum nem ou- 
tro pertender vencimento de juro algum pelo dito de- 
posito, como sempre se praticou. 


VI, 


Com Condição, que faltando a qualquer dos so- 
breditos pagamentos; ou observancia deste Contracto , 
de modo que nelle, ou nos que a elle se seguirem pa- 
deça alguns damnos a Fazenda Publica, poderão os di- 
tos Contractadores Greraes ser logo removidos pela ju- 
risdicção voluntaria e expediente do Tribunal do The- 
souro Publico, ou por quem competir; sem mais ordem 
judicial, ou figura de Juizo contencioso, que só terá lu- 


gar para a liquidação dos ditos damnos, porém cum- 


prindo inteiramente os mesmos Contractadores (Greraes 
com as obrigações deste Contracto; lhes ficará por elle 
competindo a faculdade exclusiva de que elles somente 
possão mandar vender todo o Tabaco, asssm de pó, 
como de rolo, a que na fórma do Regimento poderem 
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dar consumo nestes Reinos e Ilhas Adjacentes; porém 
em Macão o poderão mandar vender pelos preços, e na 
fórma que mais lhes fôr conveniente, com toda a liber- 
dade e sem impedimento das Justiças, e mais Authori- 
dades de Sua Magestade a Rainha, que antes os auxi- 
liarãô em tudo o que por parte delles Contractadores , 
ou seus Administradores lhes fôr requerido, e desta mes- 
ma sorte lhes competirá o mandarem vender o Rapé 
Princeza por mil e duzentos réis cada arratel; o Rapé 
Principe por mil e seiscentos réis, e O Rapé ordinario 
bom pelo preço de oitocentos réis cada arratel, do qual 
terão sempre bem fornecidos os Estancos. 


VH. 


Com Condição, que, para que o Contracto não ex- 
perimente falta alguma, poderão os mesmos Contracta- 
dores escolher na Alfandega, pelos seus Mestres da Fa- 
brica dentro de hum mez contado do dia da chegada de 
cada Navio, todo o Tabaco que lhe fôr preciso para o 
dito consumo, pagando-o logo a seus donos pelo preço 
corrente que no tal tempo valerem captivos, fazendo lo- 
go separação delle, para desde esse dia ficar por sua 
conta e risco como verdadeiramente comprado; e no 
caso de se não ajustarem as partes sobre o preço, será 
este determinado por dous Louvados por parte de cada 
huma dellas; e não concordando as mesmas na escolha 
de quinto Louvado; será este nomeado pelo Tribunal do 
Thesouro Publico para decidir, | 
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Com Condição, que no fim do ultimo anho deste 
Contracto não dará o Administrador da Alfandega des- 
pacho algum para se conduzir Tabaco para a Fabrica 
sem exame, e Certidão do Funccionario Publico que 
houver de servir o Lugar que até agora desempenhava o 
Escrivão do Estanco, para se poder computar a quanti= 
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dade do referido genero, de sorte que não exceda á que 
se houver consumido em outro tal anno dos Contractos 
antecedentes, a qual quantidade se não poderá exceder 
sem ordem prévia do Fribunal do Thesouro Pablico, ou 
ca Authoridade em quem elle delegar, e com conheci- 
mento de causa justa para o seu despacho, 


IX. 


Com Condição, que havendo alguma supervenien- 
te falta de Tabaco, por causa accidental, ou existente, 
ou prudentemente receada, poderão elles Contractadores 
Greraes, precedendo ordem do Tribunal do Thesouro 
Publico, embargar na Alfandega para provimento do an- 
no que se seguir, até mil e quinhentos rolos, toman- 
do-os pelo preço commum, que no tal tempo valerem 
captivos ; e fazendo logo escólha, e separação para que 
fiquem por sua conta e risco, como verdadeiramente 
comprados ; e no caso de se não ajustarem as partes, se- 
rá o dito preço: determinado por dous Louvados de ca- 
da huma dellas, e havendo empate, e não concordando 
as mesmas na escôlha de quinto Louvado, este será no- 
meado pelo Tribunal do Thesouro Publico para dicidir. 


X. 


Com Condição, que na conformidade da Portaria 
de dez de Janeiro de mil oitocentos vinte e tres, pode- 
rá o Contracto ser supprido com Tabaco Estrangeiro, 
pagando os mesmos Direitos, que actualmente paga o 
Tabaco do Brasil, quando o preço do mesmo Tabaco 
do Brasil exceder a quantia de tres mil e duzentos réis 
por arroba, livres de Fretes, e captivo de Direitos. 


XI, 


Com Condição, que todo o Tabaco que elles Con- 
tractadores Geraes consumirem na sobredita fórma, sera 
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vendido pelo preço determinado no Decreto: de doze dé 


Agosto de mil setecentos vinte e hum, e-na fórma da 
Condição sexta, 


XI. 


Com Condição, que não poderão tirar da Fabri- 
ca, - Casas da Administração, Estancos, ou alguns ou- 
tros lugares semelhantes Tabaco algum para o darem 
graciosamente, ainda que seja a titulo de propinas, ou 
esmólas a quaesquer pessoas de qualquer estado ou con- 
dição que sejão, sem excepção alguma; porque só pa- 
ra venderem o dito Genero pelos precisos preços de- 
terminados, lhes concede Sua Magestade a referida fa- 
culdade; e barateando-o , ou dando-o de graça ficarão 
mcursos nas mesmas penas de Contrabandistas, as quaes 
tambem serão impostas irremissivelmente aos Estanquei- 
ros do miudo, que por tal modo venderem, ou passa- 
rem por st, ou por interpostas pessoas qualquer Tabaco 
em quartas tirado da Fabrica, ou Casas de Administra- 
ção: e as mesmas penas de Contrabandistas Manda Sua 
Magestade impôr a toda e qualquer - pessoa Militar, 
ou Paizano que vender Tabaco pelo grosso ou miudo ; 
por que tão sómente será permittida a dita venda aos Es- 
tanqueiros nomeados por elles Contractadores, ou seus 
Administradores. ; 


XHI. 


Com Condição, que para que tudo se observe tão 
cumpridamente como convem ao Serviço Publico de Sua 
Magestade, não poderá sahir da Fabrica algum Tabaco 
em qualquer quantidade por minima que seja, sem ser 
pezado, marcado, e tomado em Ementa pelos Empre- 
gados que no Estanco tiverem esta incumbencia, ou fis- 
calização, aos quaes, e a todas as outras pessoas que 
concorrerem para se extrahir em outra fórma, ou ven- 
der nos Estancos do miudo Tabaco contra a prohibição 
acima declarada, Ordenou Sua Magestade se irrogasse, 
não só a pena de perdimento de seus Officios, mas tam- 
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bem todas as outras que se achão ultimamente estabele- 
cidas contra: os que desencaminhão este Genero. 


XIV. 


Com Condição, que as amostras que na Alfande- 
ga-se costumão tirar dos rôlos para conhecimento da sua 
qualidade, se repárão inteiramente nos mesmos rôlos; 
sem que por algum modo; ou debaixo de algum pre- 
texto possão sahir da: mesma Alfandega; e as pessoas 
que delles as extrahirem , ou concorrerem para a sua ex- 
tracção, incorrerão: nas mesmas: penas acima declaradas. 


XV. 


Com Condição, que no primeiro anno deste Con- 
tracto, serão: obrigados elles Contractadores Geraes a pa- 
gar os cinco mil arrateis de Tabaco, que se lhes hão de 
passar por manifesto a razão de trezentos e vinte réis ca- 
da arratel de Tabaco em pó, de todas as qualidades, e 
a razão de cento e trinta réis cada arratel de Tabaco de 
iôlo; e no ultimo anno do Contracto lhes será satisfeita 
outra tanta quantidade, que igualmente deixarão para os 
futuros Contractadores, a qual lhes será abonada pela Fa- 
zenda Publica, a razão de duzentos réis cada arrate! de 
Amostra, Cidade, e Simonte; e de cem réis cada ar- 
ratel de rôlo, conforme o que sempre se estipulou nos 


* Contractos antecedentes. 


XVI. 


Com Condição, que na fórma do que foi expres- 
so no mesmo: Contracto serão: igualmente obrigados a 
deixar na Fabrica do: Rapé, findo o Contracto, aquel- 
las porções: de Tabaco nos differentes estados de fabri- 
co que se julgue necessario . para provimento do futuro 
Contracto, em quanto se não apromptar o preciso: para 
seu consumo, e de que deverá ser unicamente aquella 












1] 


porção sufficiente com que se forneça o Público, a fim 
de que não experimente a menor falta, isto porém não 
se tendo convencionado dealguma outra sorte, ou se- 
guido o arranjamento de fabricarem os Contractadores 
que os substituirem, antes de principiarem o seu Con- 
tracto,. o que lhes fôr necessario, como se tem pratica- 
do sempre, e deixando na sobredita fórma algum "Taba- 
co, de que será a menor porção possivel, lhes será sa- 
tisfeito pelos Contraciadores, ou Administração que os 
substituir como se convencionarem; e discordando , se 
decidirá por arbitrio de Louvados , do modo que foi de- 
clarado nos antecedentes Contractos, formando-se o com- 
petente Inventario; assim como de todos os petrechos, 
e utensilios. indispensaveis: para jo; fabrico do Rapé, se 
delles se houverem de servir os que os substituirem, sa- 
tisfazendo-os pelos seus preços correspondentes, verifi- 
cados pelo Inventario; e satisfazendo igualmente a ren- 
da do prédio occupado pela Fabrica, na mesma fórma 
dos Contractos antecedentes, por que assim. lhes. foi con- 
cedido o futuro Contracto. 


to lá 


XVI. 


og | 

Com. Condiçãos que pelo que toca ao Contracto 
do Tabaco de Macão., serão. obrigados a deixar elles 
Contractadores quando findar este, Contracto , por ma- 
nifesto, para os que. lhes; succederem. a quantidade de 
dous mil arrateis de Tabaco, a-saber: mil arrateis de 
Simonte, quinhentos e sessenta arrateis de Cidade, tre- 
zentos e sessenta arrateis de Amostras, e oitenta arra- 
teis de Tabaco do Porto, que todos lhes: serão pagos a 
razão de setecentos e cincoenta réis cada arratel, como 
por ' Decreto de dezenove de Janeiro de mil setecentos 
oitenta e quatro foi; determinado. o, recebessem , ou seja 
pelos Contractadores que lhes succederem, . ou. pela Fa- 
zenda Pública. Nacional, no caso. de se tornar a admi-. 


nistrar por conta della este Ramo do Contracto da Ci- 
dade de Macão, 
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12 
XVIH. 


Com Condição, que em cumprimento da Real Re- 


solução de vinte e sete de Agosto de mil oitocentos 
vinte e cinco, em Consulta da Junta da Administração - 


do Tabaco, e Aviso da mesma data, expedido pela Se- 
cretaria d'Estado dos Negocios da Fazenda, os futuros 
Contractadores do Contracto Geral do Tabaco," goza- 
rão do Privilegio do Foro, da mesma fórma que subsis- 


tia antes do Contracto que findou em mil oitocentos e 


vinte, assim como da Aposentadoria, tão sómente com 
relação ás passivas, e não ás activas; e quanto ás penas 
de Contrabando , e descaminhos do Tabaco, ficarão re- 


“duzidas aos termos das disposições do Alvará de quatro 
“de Junho de mil oitocentos vinte e cinco, paragrafo 
mono, 


XIX. 


Com Condição, que: todas as Leis, Decretos, e 
mais Resoluções expedidas a favor do Estanco, contra 
os Descaminhos e Contrabandistas do Tabaco, se obser- 


varão inviolavelmente nos termos da Condição antece- 


dente, sem se admittir, ou praticar em beneficio dos 
transgressores interpretação em) contrario; achando-se 
porém sem observancia as Leis que ordenavão a expor- 


tação do “Tabaco sómente em Navios Portuguezes; e 


em direitura ao Porto de Lisboa, que entrárão nas Con- 


dições dos Contractos preteritos, pela franqueza do Com- 


mercio, ordenada por Sua Magestade na sua chegada ao 
Reino do Brazil, e nésta conformidade já observada 
pelos actuaes Contractadores, -e assim especificado em 
acto de Lanços deste e antecedentes Contractos; e nesta 
conformidade se cumprirão todos os Privilegios, Isen- 


“ções, e Liberdades, que por quaesquer Decretos e Reso- 
3 » que porq q 


luções forão - concedidos aos Contractadores passados, 
seus Feitores e Administradores, e mais pessoas occupa- 
das no mesmo Contracto, assim para a arrecadação e 
consumo dos Tabacos, como para a conducção e trans- 
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porte delles, à excepção da Aposentadoria activa, que 

foi revogada como se acha expresso na Condição deci- 

ma oitava; não se pagando Direitos alguns dos que fo- | 
rem remettidos pela Barra fóra para os Portos destes | 
Reinos e Ilhas adjacentes: Os que porém se navegarem 
para os Paizes Estrangeiros, extrahidos em direitura. da 
Alfandega por conta dos sobreditos Contractadores, pa- 
garão todos os Direitos da sahida que pagarem os Ne- 
gociantes da Praça de Lisboa, que de outra sorte fica- 
são excluidos do Commercio deste Genero, além de ou- 
tros Inconvententes que a extincta Junta representou em 
Consultas de vinte e tres de Dezembro de mil setecen- 
tos cincoenta e dous, trinta de Janeiro de mil setecentos 
cincoenta e tres, e vinte e hum de Janeiro de mil sete- 
centos cincoenta e cinco, para se não cumprir o Decreto 
de dezoito de Novembro de mil setecentos quarenta e 
cinco, que já houve Sua Magestede por bem Decretar | 
nullo, e de nenhum efeito. | | 


XX. 


Com Condição ; que se não poderão, além dos Of- 
ficiaes que presentemente se achão creados por Leis ou 
Ordens do Governo, nomear pelos ditos Contractadores j 
mais do que hum Administrador, hum Escrivão e hum | 
Meirinho em cada huma das Comarcas destes Reinos, 
e das Ilhas adjacentes em que estiverem as Casas de 
Administração, exceptuando sómente nos Portos de Se- 
tubal, Lagos, Faro, e Tavira, onde além dos ordinarios, 
poderão crear mais hum Meirinho e hum Escrivão em 
cada hum delles: Nesta Cidade de Lisboa, nomearão 
individualmente os Empregados de Administrações, Pro- 
curações, e Agencias necessarias para esta arrecadação , 
declarando certo número de pessoas, que fôr competente 
para os referidos Empregos, e não podendo exceder o 
numero que para estes Officiaes está em uso, 
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Com Condição, que quanto aos Estanqueiros pode- 
rão os ditos Contractadores Geraes nomear tres para as 
Freguezias de mais de cem vizinhos, e hum só para as 
de menor povoação, conforme o costume e Ordens ex- 
pedidas sobre esta materia. Nenhamas outras pessoas que 
não sejão do numero das que ficão acima declaradas, se 
entenderão privilegiadas, ainda que tenhão Procurações 
ou Nomeações delles Contractadores Geraes, porém os 
que forem do referido numero, gozarão de todos os di- 
tos Privilegios em toda a sua extensão, e serão livres de 
todo e qualquer encargo publico, conforme a Resolu- 
ção de vinte de Setembro de mil setecentos quarenta e 
dous, e Lei de vinte e quatro de Fevereiro de mil sete- 
centos sessenta e quatro, preferindo sempre o Privilegio 
do Tabaco à qualquer outro Privilegio, e ficando em 
sua inteira e exacta obseryancia a Condição cineoenta e 
quatro a respeito da Cobrança do producto do seu Con- 
tracto; e da mesma sorte não serão obrigados ás Com- 
panhias, nem a outro qualquer encargo militar; e em 
quanto aos Estanqueiros privilegiados, se observarão os 
seus Privilegios sem interrupção alguma, quer tivessem 
tenda antes, ou depois de serem Estanqueiros, o que foi 
declarado pela Portaria de quatorze de Dezembro de mil 
oitocentos e dezeseis, e confirmada pela Real Resolu- 
ção de Sua Magestade de trinta de Março de mil oito- 
centos e dezoito, em Consulta da extincta Junta ; fazen- 
do presente, que para se lavrarem as Condições e mais 
titulos com a precisa segurança e firmeza, era indispen- 
savel o declarar-se, se com effeito os Privilegios ficarião 
da mesma sorte subsistentes; assim foi resolvido, que 
se expedissem todos os mencionados titulos; o que terá 
observancia igual neste futuro Contracto, 


XXII, 


Com Condição, que em todas as Causas que disse- 
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fem respeito ao Contracto, sempre serão ouvidos os Cons 


tractadores Greraes. 


XXIII 


Com Condição, que as Residencias dos Ministros 
e Governadores se não haverão por correntes sem jun- 
tarem Certidão do Tribunal do Thesouro Publico, pela 
qual mostrem haverem cumprido todas as suas Ordens ; 
sendo ouvido para o dito effeito o Procurador da Fas 
zenda: esta Condição só terá lugar em quanto se não 
organisar definitivamente o Poder Judiciario nos termos 
da Carta Constitucional. | 


XXIV. 


Com Condição, que em nenhum caso, nem com 
qualquer motivo, por mais especioso que seja, poderão 
os ditos Contractadores Geraes dar praças mortas, ou dos 
nativos, ou quaesquer outras gratificações, sem para isso 
preceder especial Ordem, ou expressa Resolução de Sua 
Magestade; e fazendo o contrario serão castigados com 
as penas que se achão estabelecidas contra os que desen- 
caminhão Tabaco, nas quaes incorrerão igualmente não 
só os que se utilizarem das sobreditas despezas, mas tam- 
bem os que pedindo ou ensinuando, concorrerem dires 
cta, ou indirectamente para que ellas se fação. 


XXV. 


Com Condição, que as Mezadas e Quarteis deste 
Contracto serão sempre pagos, e entregues no Thesouro 
Publico em dinheiro liquido e corrente, sem que se pos- 
são admittir Conhecimentos, Folhas, ou outros quaesquer 
Papeis, salvo se forem préviamente approvados pelo mess 


mo Thesouro. 
XXVI, 


“Com Condição, que na Casa; e Árca geral de- 
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vem assistir os Socios José Ferreira Pinto Basto, como 
primeiro Caixa, e José Ferreira Pinto Junior, como se- 
gundo, os quaes forão nomeados para Administradores , 
Caixas, e Clavicularios pelos Socios, e assim confirma- 
dos pelo Decreto de trinta de Agosto do corrente anno 
de mil oitocentos trinta e tres, sem que entre os men- 
cionados Caixas haja distincção de Authoridade ou de 
ordenado: cada hum dos dous Socios terá huma chave diver- 
sa: Na mesma Arca geral se devem recolher todos os 
dinheiros do Contracto diariamente, sem que de hum 
dia para outo possa ficar de fóra qualquer quantia por 
modica que seja: Dentro da mesma Arca haverá hum 
Livro de Caixa, rubricado por qualquer dos Membros 
do Tribunal do Thesouro Publico, no qual antes de en- 
trar ou sahir o dinheiro, se lancem as Receitas e Des- 
pezas com as datas do dia, mez, e anno em que forem 
feitas, com as especificações das pessoas, pelas quaes fo- 
são recebidas, ou a quem forem pagas, e das applica- 
ções especificas a que se ordenárão, tudo escripturado 
em fórma mercantil, sem que por nenhum modo haja 
parcellas escriptas com o titulo de despezas particulares , 
ou occultas. No ultimo dia de cada quartel, ajuntando- 
se todos os Socios na Casa da Administração se dará ba- 
lanço ao Livro da Caixa; conferindo-se com o dinhei- 
ro que se achar na Arca, para que todos os interessados 
se achem sempre presentes do estado do mesmo Con- 
tracto, e suas Contas, e possa este correr sempre com 
lizura, e sinceridade, que deve haver entre Socios de 
hum negocio de tanta importancia. 


XXVII. 


Com Condição ; que serão supplentes dos mencio- 
nados Clavicularios, e Caixas, Lino Silveira, e Luiz 
Teixeira de Sampayo, na fórma da nomeação dos Con- 
tractadores Geraes, e da confirmação do Governo de 
Sua Magestade pelo referido Decreto de trinta de Agos- 
to de mil oitocentos trinta e tres. ka 








XXVUI. 

Com a Condição, que na Cidade do Porto have- 
rã tambem hum Cofre com duas chaves, e outro Livro 
de Caixa em tudo identico ao que se manda estabelecer 
nesta Cidade de Lisboa; observando-se nelle a mesma 
ordem de, arrecadação ,. e de balanços, sómente com a 
differença de que serão feitos no ultimo dia de cada mez 
pelos Administradores Clavicularios que a elles Contra- 
ctadores parecer nomear. 


| 
Comi Cohdição:; oque ia as a ob çõed Guias, 
Letras ,- Recibos, - Despezas ; Cartas, Ordens, e mais 
papeis concernentes ao dito Contracto Geral; se expe- 
dirão, tratarão, e girarão debaixo da assignatura dos 
sobreditos José Ferreira Pinto Basto, e José Ferreira Pin- 
to Junior, ou pelos seus Supplentes, como fica antece- 
dentemente expressado; de-sorte que devem: sempre ser 
dous os que assignem em nome da, Companhia, e que 
só a as os eta por ambos assighados. | 


di | orador fl ARE 

- Com dondigi, a que lira] dos ditos Caixas, e 
mais Socios deste Contracto, em quanto durar o tempo 
delle, poderá, nem directa, nem indirectamente fazer 
negocio algum em Tabaco de qualquer qualidade. que 
seja até agora: usada, ou de novo anventada , «assim nes- 
tes Reinos, como fóra delles; ou em outro qualquer ge- 
nero em que se faça negocio pelos mesmos Contractos , 
por conta delles, e a-bem: da Sociedade: dos seus: Con- 
tractadores, debaixo da pena de perder, para elles não 
só os Cabedaes com que fizer o dito negocio. particular , 
e os interesses delle, mas. tambem «o incedobraii da-sua 
importancia, e isto tantas. vezes quantas  succederem. as 
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ditas transgressões, lançando-se nos Livros, e na Caixa 
geral o que se receber por estas penas, para se incor- 
porar no cabedal da mesma Sociedade, 


XXXI. 


Com Condição, que pagarão todas as despezas que 
se fizerem com as manufacturas, e Fabricas, e outro 
sim pagarão as esmólas que costumavão, e costumão ir 
na Folha, e finalmente: todos os gastos concernentes a 
este negocio, sempre debaixo da arrecadação da Fazen- 
da Pública: A importancia dos Ordenados dos Minis- 
tros, Officiaes, e Esmolas entregarão no Thesouro Pú- 
blico aos quarteis; com declaração que Ordenados, e 
despezas da Alfandega não serão elles Contractadores 
obrigados a pagar, e serão satisfeitas por conta da Fa- 
zenda Pública Nacional. 


XXXII 


Com Condição, que outro sim serobrigão “elles 
Contractadores a comprar, e pagar de contado todos os 
Tabacos que lhes forem necessarios para o consumo do 
seu Contracto, Estancos destes Reinos, e Ilhas, os quaes 
sé lhe escolherão na Alfandega, como se fez, e obser- 
vou nos Contractos passados, e da mesma sorte se con- 
tinuará na Fabrica a vestoria com assistencia do Escri- 
vão della, pagando-se os ditos "Tabacos segundo a se- 
paração da sua qualidade, e pelos mesmos preços por 
que se pagárão nos ditos Contractos; e havendo alguma 
justa causa superveniente, que peça se altere os ditos 
preços, se ajustarão com as partes a arbitrio, do Tribu- 
nal do Thesouro Público, e na fórma da Condição no- 
na; e no que toca ao Tabaco que houverem de mandar 
para os Portos permittidos nos ditos Contractos, se obs 
servará com elles ' Contractadores Greraes o mesmo que 
se praticava com os ditos Contractadores passados, em 
tudo o que não fôr contrario ao presente. . 








XXXIII 


Com Condição, que -os Mestres, Apalpadores, e 
Trabalhadores do Estanco assistirão na Fabrica com to- 
do o cuidado; quando elles Contractadores Geraes lho 
ordenarem, sem que lhes possão alterar o preço costu- 
mado dos: seus salarios; e achando os ditos Contra- 
ctadores lhes convem moderar-os ditos salarios, 'o pode- 
rão fazer, mas não obriga-los à dita assistencia; e tra- 
balho. 3 ep ch 
XXXIV. 


Com Condição, que elles Contractadores Geraes 
serão obrigados a entregar todos os petrechos ,' que con- 
temem sia Fabrica, os quaes receberão por Inventario 
quando entrarem para este Contracto, e os  restituirão 
na mesma conformidade, | e da mesma sorte que os re- 
cebêrão, e as Casas da dita Fabrica, cujos reparos me- 
nores para a serventia do dito negocio farão por conta 
delles Contractadores Geraes; e oscmaiores mandará fa- 
zer o Governo de Sua Magestade; e no-caso que na 
dita Fabrica haja algum accidente. (o que Deos não per- 
mitta ) de incendio , ou ruina, ou em outra fórma, não 
ficarão elles Contractadores obrigados ao seu reparo, não 
sendo acontecido .por culpa; ou negligencia: sua; obser- 
vando-se quanto á Fabrica do Rapé o que se acha de- 
clarado na Condição. decima sexta, que nestas: se anclue. 


XXXV. 


Com Condição, que querendo elles Contractado- 
res metter Guardas nos Navios que vem do Brazil, ou 
sahem do Porto desta Cidade, como tambem além dos 
nomeados pelo Tribunal do Thesouro Público, ou por 
quem competir, para maior arrecadação do seu Contra- 
cto, os nomearão , e pagarão à sua custa; assim como ; 
querendo elles Contractadores que se mettão a bordo 
dos ditos Navios, Ministros, serão pagos á sua custa, 








na fórma que se observou no anno de mil setecentos e 


hum. 


XXXVI. 


Com Condição, que. os: Privilegios concedidos aos 
Estanqueiros que ficão declarados na Condição vigesi- 
ma primeira,» tenhão inviolavel:observancia nafórma do 
Regimentos e: para: que-assim: se execute, pelo muito 
que convem aos interesses da Fazenda Publica Nacional, 
Sua Magestade Mandará expedir as Ordens necessarias. 


XXXVII. 


“voo Com. Condição ; » que nos embarques dos “Tabacos 
que 'se navegarem pelo tempo: do seu Contracto para fó- 
ra do Reino, se observará. a“fórma que de presente se 
observa, que he: Não irem; para bordo sem o Guarda 
Mor, e dous Guardas; e não se apartarão estes Offi- 
caes do Navio até ir de todo: pela Barra fóra; pôrem- 
se marcas em todo o: Tabaco que se embarcar para fóra 
do Reino; .evemcada rôlo marca particular: delles Con- 
tractadores Geraes; «assistirem elles, «ou pessoas que no- 
mearem ao despacho da sahida,: fazendo Termo: os des- 
pachadores, a darem fianças, e mandar vir Certidões-de 
como se:desembarcou o Tabaco nos Portos para onde 
foi despachado; sendo iassignadas as ditas descargas: pe- 
las pessoas que os mesmos Contractadores  Geraes tive- 
rem nos taes portos, que serão os permittidos geralmen- 
te à mercancia, e não os, incorporados neste Contracto : 
a qual fórma he a que actualmente se pratica, em que 
se não mudará cousa alguma, «antes se observará inviola- 
velmente ;' achando-se ter sahida algum "Tabaco sem mar- 
ca, se julgará por perdido para elles Contractadores , 
com todas as penas civeis e crimes que: se tem: promul- 
gado. contra. todos. os transgressores,: observando-se--a 
Condição decima nona nas excepções ordenadas ,:: Man- 
dando-lhes: Sua Magestade passar todas as ;Qrdens neces- 
Sarias com todo o aperto para o effeito referido, 
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XXXVIII, 


Com Condição, que os Tabacos inuteis dos Nas 
vios passados, que se acharem na Alfandega, e na Fa- 
brica do Estanco Real desta Cidade, que seus donos 
deixárão de despachar, e dar sahida por lhes não ter con- 
ta pela má qualidade delles; Sua Magestade Mandará 
pôr Editaes, para que em tempo determinado os despa- 
chem, e tirem; e não o fazendo se ponhão em pregão 
a quem por elles mais der, para pagamento dos seus di- 
retos, como se tem feito varias vezes; e o que se não 
poder aproveitar se queimará, para o que o Tribunal 
do Thesouro Público mandará passar as Ordens neces: 


sarias. - 
XXXIX, 


Com Condição, que as Leis estabelecidas, em qué 
se prohibem todos os Tabacos Estrangeiros nestes Rei- 
nos, e Iihas Adjacentes, se observem inviolavelmente; 
e se executem as penas nellas comminadas, nos termos 
que dispõe o Alvará de quatro de Junho de mil oitocen- 
tos vinte e cinco, e se expressa na Condição decima oi- 
tava, sómente com a excepção no caso da Condição des 
cima, e do que era permittido nos Contractos antece- 
dentes; e da mesma maneira tera observancia a Lei con- 
tra a Erva Sancta, e confeições com que se fabrica, e 
vicia neste Reino o Tabaco do Estanco, 


XL. 


Com Condição, que sendo preciso Mandará Sua 
Magestade repetir os bandos que se deitão nesta Cida- 
de, e nas Provincias a respeito do Tabaco que vendem 
os Soldados, impondo novamente aos Cabos o cuidado, 
e diligencia de prohibirem este descaminho, por nascer 
desta relaxação gravissimo prejuizo à Fazenda Pública 
Nacional, e ao Contracto, como quotidianamente se es- 
tá experimentando; por quanto ENTRO que vendem 
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os sobreditos Soldados, posto que algum comprão no 
Estanco Real em Folha, he por elles feito em pó, com 
mistura de differentes hervas nocivas, e com Tabaco Es 
trangeiro, a fim de accrescerem e terem mais lucro, ven- 
dendo tambem Tabaco Estrangeiro. 


XLI. 


Com Condição, que Sua Magestade Mandará ob- 
servar em todas as Comarcas do Reino as penas impos- 
tas sobre os descaminhos do Tabaco; para o que o Iri- 
bunal do Thesouro Público lhes fará passar as Ordens 
necessarias, a fim de que as ditas penas se observem 1n- 
violavelmente nos transgressores com as declarações já es- 


pecificadas, 
XLII, 


Com Condição, que o Guarda Mór, e seus Off- 
ciaes visitem todos os barcos grandes, e pequenos que 
entrarem da Barra para dentro, havendo suspeita de po- 
derem trazer Tabaco, por que a experiencia tem mos- 
trado que dos Navios que sahem pela Barra fóra com 
carga de Tabaco, o tornão a introduzir nesta Cidade, 
e nas terras Além do Tejo; e o dito Guarda Mór nas 
entradas dos Navios dê busca em cada Navio , na fórma 
que até aqui se observou. 


“XLII 


Com Condição, que sendo necessario em qualquer 
terra deste Reino, para alguma diligência competente 
aos descaminhos do Tabaco -valerem-se. de alguma gen- 
te de Guerra de pé ou, de cavalo, será Sua Magestade 
Servido Mandar aos Governadores das Armas para que 
lhes mandem toda a gente que pedirem seus Procurado- 
res; e o mesmo se observará com os Ministros deste 
Reino, para que lhes assistão. seus Officiaes, . desoccu-. 
pando-se de qualguer diligencia para acudirem a evitar 
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qualquer descaminho, e fazerem alguma prizão ; adver- 
tindo-se-lhes que das omissões com que se houverem se 
Jhes tomará conta na residencia. . 


XLIV. 


Com Condição, que os Privilegios concedidos aos 
Estanqueiros das Provincias do Minho; Beira, Lraz-os- 
Montes, e Comarca da Estremadura, a respeito de se 
lhes não fazer Soldado o Filho, ou Criado que estiver 
vendendo Tabaco, os Mandará Sua Magestade inviola- 
velmente, guardar, de sorte que fique Privilegiado. de 
não ser Soldado o Estanqueiro e hum Filho seu, se es- 
tiver vendendo Tabaco, ou hum Criado que o venda 
quando não tenha Filho na fórma do Regimento; e o 
dito Privilegio se entenderá como fica declarado, quanto 
ao numero, o que se dispõe na Condição vigecima pri- 
meira; e sobre observância dos ditos Privilegios se pra- 
ticará a resolução ide vinte de Outubro de mil setecen- 
tos e cincoenta, tomada em Consulta da extincta Junta; 
o que se entende não havendo occorrencia precisa e ne- 
cessaria ;. por que neste caso - prevalecerá a necessidade 
ao dito Privilegio e Isenção, e não a havendo, como o 
producto deste negocio - está applicado à defensa deste 
Reino, he bem que os que tratão delle, gozem o dito 
Privilegio, para que se desvelem em evitar os seus des- 
caminhos, e cada hum em seu districto faça prender os 
delinquentes, e obre em tudo com cuidado para se con- 
servar no dito Privilegio. 


xy. 


Com Condição, que elles Contractadores Geraes, 
seus Administradores, Feitores, e Estanqueiros, poderão 
usar de todas as armas offensivas, e defensivas, ainda as 
prohibidas: pela: Lei novissima, a qual foi dispensada 
pela Real Resolução de dezenove de Dezembro de mil 
setecentos quarenta e-hum, tomada em Consulta da ex- 
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tincta Meza do Desembargo do Paço, trazendo-as por 
todo o Reino, sem lhes serem tomadas, salvo se forem 
achados fazendo com as mesmas o que não devem; e 
que todas as Bestas que lhes forem necessarias para a 
conducção dos Tabacos se lhes não tomarão, e se lhes 
darão em todas as terras das Provincias onde seus Pro- 
curadores, Administradores, e Feitores as pedirem, e se 
lhes não poderão tomar indo em conducção dos ditos 
"Tabacos, nem tão pouco as em que andarem os ditos 
seus Procuradores e Feitores, os quaes gozarão de todos 
os Privilegios e liberdades, que logrão, gozão, e logra- 
vão todos os mais dos antecedentes Contractos, nem al- 
terarem-se os alugueres das Casas, nem tão pouco das 
Bestas que procurarem. 


XLVI. 
Com Condição, que Sua Magestade lhes concederá 


a faculdade para que elles Contractadores Geraes possão 
pôr no lugar de Belém huma Casa de Arrecadação com 
Feitor, Meirinho, e Escrivão, sendo-lhes necessario para 
registarem os barcos que entrarem da barra para dentro, 
ou outras quaesquer Embarcações, ainda que estejão em 
franquia, sendo daquellas que se costumão vizitar; e es- 
tes não poderão passar sem registar a dita Casa, e serem 
buscados ; e esta mesma Casa de Arrecadação , ou outras 
semelhantes, poderão pôr no Lugar de Cassilhas, ou em 


outro qualquer Porto do Mar dos deste Reino, a cujos 


Officiaes pagarão elles Contractadores Geraes, e aos que 
nomearem lhes mandará Sua Magestade passar Provi- 
mentos pelo Tribunal do Thesouro Público, na fórma 
até agora praticada pela extncta Junta, 


XLVI. 


Com Condição, que elles Contractadores Geraes 

E a. . . . 
terão livre faculdade para poderem mandar fabricar, ven- 
der por si, ou por seus Procuradores, e Rendeiros em 





gs a e e o REA sao 





“fórma de Estanco como se 'pratica: todos os Tabacos 

de pó e de rôlo, que nestes Reinos se gastarem, em 

que se comprehende o Algarve e Ilhas dos Açores, da 

Madeira e Porto Santo, pelos preços: estabelecidos “por | 
Decreto de doze. de Agosto: de mil setecentos vinte e 
hum; e o Tabaco assim vendido pelo grosso, como pelo 
miudo ; se não poderá vender por maiores, ou menorés 
preços que os estabelecidos mo Regimento que: se man- 
dou imprimir em virtude: do Decteto; assim como: o 
Rapé na fórma da Condição sexta, e serão obrigadas 
todas as pessoas que venderem o dito Tabaco a terem 
público o mesmo Regimento , e fazendo elles Contra- 
ctadores o contrario incorrerão: nas penas de transgresso- 
res, assim elles como seus RR EAD ras Rendeiros , 
e à state, yo tt! ATE 


XEVIIL 


Com Olindigastgo que elles doe Geraes 
poderão fazer segundos arrendamentos" ás: pessoas que lhes 
parecer dentro do tempo. do seu Contracto:, com decia- 
ração que estes, e seus fiadores ficarão. pela importancia 
de seus Contractos tambem. obrigados immediatamente ; | 

“para o que, assim estes, como seus fiadores, se obriga- + 
ro, e end estara de E “Tribunal do “Fhesouúro Público ; | 
e elles Contractadores: Geraes ' não “poderão ajustar com | 
os ditos segundos Contractadores Condições. sem que | 
primeiro sejão vistas, examinadas ; -erappróvadas no dito 
“Tribunal do “Thesouro Público», e em:outra' fórma “não | 
terão validade alguma, nem porr ellas será obrigada “a | 
Fazenda Pública Nacional, | 


Xu 


t 
O ; , 


si Condição ) que as da que ad pa Al: | 
Fandega dos "Tabacos necessarios: para consumo do sei | 
Conrracto, se' conservarão nos Armazens: della, “e dels 
les se irão distribuindo para/a Fabrica dig crf do 
Consumo que: na: mesma houver: deste generoyp mi2% co 
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Com Condição, que Sua Magestade será Servida 
Mandar escrever aos Prelados de todas as Religiões des- 
te Reino não concorrão para destaminho algum de Ta- 
baco, pondo particular cuidado em que seus subditos se 
abstenhão dos mesmos descaminhos, com comminação 
de que constando á Mesma Senhora o contrario usará 
com os ditos Prelados de huma sevéra demonstração. 


nbÉs 


Com Condição, que Sua Magestade será Servida 
Mandar declarar pela Secretaria d'Estado competente à 
alguns Cavalheiros dos principaes, o desprazer que cau- 
sarão 4 Mesma Senhora, se elles usarem de Tabaco Cas- 
telhano, Rapé, ou outro algum estrangeiro, tendo en- 
tendido que se continuarem, ou consentirem que em sua 
Casa se recolha este Genero, Mandará proceder contra 
elles na fórma que dispõea Lei, que prohibe o uso dos 


referidos Tabacos. | 
: LIL 


Com “Condição, que o Tribunal do Thesouro Pú- 
blico dará providencia; fórma conventente ; justa, pe- 
Ja qual os Ministros 'subaltérnos ' desta Administração: ha- 
jão de proceder executivamente contra: os devedores del- 
les Contractadores Geraes; e de seus segundos Rendei- 
ros, sem que se falte aos termos de-Direito. | 


LI. 


Com Condição, que querendo elles Contractado- 
res Geraes administrar, arrendar; ou traspassar algumas 
Comarcas destes « Reinos; Cidades; Villas, Lugares, 
ou Ilhas adjacentes, separadamente para lhes darem Ta- 
baco doEstanco pará: provimento delles.; o poderão fa- 
zer, sem que: Sua: Magestade lho: embarace ;nemralgum 
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Ministro Seu ; e não pagatão as taes pessoas, nem elles 
Contractadores Geraes, seus Administradores, e mais 
pessoas occupadas no dito Contracto, Siza, nem outra 
alguma Imposição, Portagem, nem Portos Seccos, pe- 
Jos lucros que tiverem-no Tabaco. | SURN 


LIV, 


“Com Condição, que em quanto durar o arrenda- 
mento delles Contractadores Geraes, ou depois de aca: 
bado poderão cobrar tudo o que se lhes ficar devendo , 
procedido do dito Tabaco; dos seus Estanqueiros, Fei- 
tores, e Administradores, ou quaesquer outras pessoas 
por via executiva, e de Cadeia, assim, e da maneira 
ue se cobrão, e executão as dividas que se devem à 
“Fazenda Pública Nacional; e assim elles Contractadores 
Geraes como seus Rendeiros; . Administradores, e Es- 
tangueiros, não serão obrigados ás: Companhias; nem 
à outro qualquer encargo militar ;: e de tudo serão Isen- 
tos, e privilegiados, ese lhes passarão as Ordens, e 


Provisões necessarias.  v e 


LV. 


Com a Condição, que os Provedores, Corregedo- 
res, Juizes de Fóra, e de todas as mais Justiças destes 
Reinos e Ilhas adjacentes serão obrigados a dar varejos 
em quaesquer Casas ;- Barcos, Quintas Navios, e quaes- 
quer outras partes onde' houver moticia: ou suspeita, se 
vende, piza, semeia; ou recolhe “Tabaco sem ser do Es- 
tanco de Sua Magestade; “e procederão icontra os culpa- 
dos na fórma da Lei; e as culpas, e Autos que se fize- 
rem, remetterão ao Juiz Conservador Geral do Tabaco 
desta Cidade, ou aos Ministros que nas Provincias tive- 
rem este negocio a seu Cargo: no distrito em que se 
acharem-os tães descaminhos. 1:0/700.4 co 
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Com Condição, que o Tabaco que os Estrangeiros 
comprarem nas Fabricas Reaes, e Cabeças de Comarcas 
para levarem para fóra do Reino, será isento de pagrr 
Direitos nas Alfandegas dos Portos Sêccos, como se acha 
julgado por Sentença do Juiz dos Feitos da Fazenda, e 
Real Resolução ; e ultimamente pela de cinco de Setem- 
bro de mil setecentos quarenta e hum, que baixou ao 


Conselho da Fazenda. 
LVII. 


Com Condição, que elles Contratadores Geraes, 
e mais pessoas. que se occupão no expediente da Fabri- 
ca e Contracto: deste Genero, serão isentos da Contri- 
buição da Decima, pelo que respeita aos lucros que po- 


“derem ter no Contractó, e mais empregos do expediente 


do mesmo; como tambem serão isentos de Ihesoureiros 
da mesma Decima; como se mandou declarar à Junta 
dos Tres Estados pela Resolução. de vinte e sete de Ju- 
lho de mil setecentos quarenta e tres. 


LIL 


Com Condição; que elles Contractadores: Geraes, 
remettendo Tabaco pela Barra fóra para .os Portos: des- 
tes Reinos e Ilhas: adjacentes; a elles - para consumo, do 
seu Contracto,: não pagarão taras «dos Barris, ou Canas- 
tras ; o querassim résolvêo o Decreto de vinte e nove de 
Julho: de mil setecentos quarenta e tres. “ 9b on 
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Com» Condição ; que: elles: Contractadores e Co- 
marqueiros deste Contracto ,.:gozarão-do; mesmo Privile- 
io do Foro concedido aos Rendeiros da Fazenda Pú- 
blica Nacional; conhecendo de suas Causas os Juizes Or- 
dinarios das mesmas terras em que residirem por occa- 











sião dos mesmos Contractos, o que foi declarado pela 
Real Resolução de cinco de Maio de mil setecentos 
“trinta e oito, tomada em Consulta da extincta Junta do 


Tabaco, | 
45 LX. 


Com Condição, que além das Condições referidas ; 


Concedera Sua Magestade as mais que elles Contracta- 


dores Geraes pedirem para augmento da Fazenda Públi- 
ca Nacional, não repugnando alguma dellas as sobredi- 
ras aqui expressadas, e declaradas, conteúdas no Termo 
e Auto de sua concessão e sublocação , as quaes serão 
primeiro vistas e approvadas por este Tribunal para as 
Consultar a Sua Magestade. - | 


E com as ditas Condições, e com as mais que Sua 
 Magestade Fôr Servida Conceder-lhes, se obrigão elles 
“Contractadores Geraes José Ferreira Pinto Basto ,. José 
Ferreira Pinto Junior, Duarte Ferreirá Pinto Basto, Theo- 


doro Ferreira Pinto, João Ferteira Pinto, Antonio Fers 


reira Pinto Basto, Custodio Teixeira Pinto, Lino Silvei- 
ra, Luiz Teixeira de Sampayo, Diogo Carlos Duff, Ge- 
rardo Gould, Jeronymo José de Faria, José Teixeira Pin- 
to, e Guilherme de Roure por suas pessoas e bens ao 
preço do dito Contracto, e o acceitárão; e o Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda, Presi- 
dente do Tribunal do Thesouro Público José da Silva 
Carvalho, os Membros da Commissão que representa o 
dito Tribunal, e o Procurador da Fazenda se obrigão em 
Nome de Sua Magestade Imperial o Duque DE Bra- 
GaNça, Regente em Nome da RarsHa, a lhes fazer bom 
tudo o aqui declarado pelos tres annos deste Contracto, 
em fé do que assignárão neste Livro dos Contractos com 
os ditos Contractadores Greraes, e lhes mandárão dar o 
traslado delle, assignado por dous Membros do dito Tri- 
bunal, para o mandarem imprimir, se lhes parecer, ere- 
quererem o cumprimento delle a todos os Ministros e 
pessoas a quem tocar, aos quaes mandão o cumprão e 





SO 

guardem como nelle se contém , e em cada huma «de suas 
Condições he declarado , sem contradição alguma. para 
ter o seu devido effeito igual ao que se tem observado 
no Contracto presente e anteriores, exceptuadas as alteé 
rações Ordenadas por Sua Magestade, incluidas no Ter- 
mo da Arrematação, e nas presentes Condições. = José 
Joaquim da Silva Reis as fez em Lisboa aos trinta de 
Setembro de mil oitocentos trinta e tres. 

E se declara que a Condição trinta e sete se en- 
tende precisamente que os Portos vinculados, a este Con- 
tracto são os que ha deste Porto até o de Malaga  in- 
clusivamente, para os quaes elles Contractadores Creraes 
unicamente poderão navegar todo o Tabaco que lhes 
convier, pagando os Direitos que pertencerem a Sua 
Magestade: Com declaração que para o continente de 
Castela, que he o de Cadiz até Alicante não manda- 
são Tabaco sem licença do Tribunal: do Thesouro Pu- 
blico, que lhes permittirá mandarem todo o que não 
possa servir de damno ao Contracto. José da Silva Car- 
valho, Presidente do Thesouro. — João Ferreira da Cos- 
ta eS. Paio. — Gonçalo José de Sousa Lobo. — José Joa- 
quim Gomes de Castro. — Florido Rodrigues Pereira 
Ferraz. — Fui presente, Paula. — Por mim, e Procura- 
dor de Antonio Ferreira Pinto Basto, Jeronymo José de 
Faria, José Teixeira Pinto, Duarte Ferreira Pinto, João 
Ferreira Pinto, Theodoro Ferreira Pinto, José Ferreira 
Pinto Basto, Custodio Teixeira Pinto Basto, José Fer- 
reira Pinto Junior, Luiz Teixeira de Sampaio, Lino 
Silveira. — Por mim, e por Procuração de Diogo Carlos 
Duff, Gerardo Gould. NE | | 

Gonçalo José de Sousa . João Ferreira da Costa 

Lobo. e Sampaio. 














Es O Duque DE BracaNça; Regente em Nome da 
Rainha: Faço saber aos que este Alvará virem, que a 
Mim forão presentes as Condições antecedentemente es- 
criptas do Contracto Geral do Tabaco destes Reinos, 
Ilhas Adjacentes, e Macão, excluindo “o das Saboarias 
feitas na Commissão que representa o Tribunal do The- 
souro Público, por tempo de tres annos, 'que hão “de 
principiar no primeiro de Janeiro de mil oitocentos trin- 
ta e quatro, e acabar no ultimo de Dezembro de mil 
oitocentos trinta e seis, com os Contractadores José Fer- 
seira Pinto Basto, José Ferreira Pinto Junior, Duarte 
Ferreira Pinto Basto, Theodoro Ferreira Pinto, João 
Ferreira Pinto, Antonio Ferreira Pinto Basto, Custodio 
Teixeira Pinto, Lino Silveira, Luiz Teixeira de Sam- 
payos Diogo Carlos Duff, Gerardo Gould, Jeronymo 
José de Faria, José Teixeira Pinto, e Guilherme de 
Roure, em preço, e quantia de mil cento e setenta 
contos de réis, e trinta contos de réis para o Theatro 
de S. Carlos, fazendo ao todo mil e duzentos contos de 
réis, livres, e liquidos para a Fazenda Pública Nacio- 
nal, as quaes Condições Approvo, e Ratifico pelos men= 
cionados tres annos; e Mando se cumpra, e guarde tão 
inteiramente como no mesmo Contracto, e em cada hu- 
ma das suas Condições se contém, posto que não passe 
pela Chancellaria, e que seu effeito haja de durar por 
mais de hum anno, sem embargo da Ordenação do Li- 
vro segundo, Titulo trinta e nove, e quarenta, que O 
contrario dispõe. Lisboa aos sete de Outubro de mil oi- 
tocentos trinta e tres. 


D. PEDRO, Duque pe Bracança, 


Gosé da Silva Carvalho, 
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| Alvará por que Vossa Magestade Imperial Ha por 
bem Approvar as Condições do G ontracto Geral do Ta- 
baco destes Reinos, I/bas adjacentes, e Macdo , :excluin- 
do o das Saboarias, feito com os Contractadores SFosé 
Ferreira Pinto Basto, Fosé Ferreira Pinto Funior; e 
mais Socios acima declarados, por tempo de tres “annos, 
em preço de mil e duzentos contos dereis cada anno, li- 
vres para a Fazenda Pública Nacional, como no mesmo 
Contracto, e suas Condições se declara, qi 
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- Para Vossa Magestade vêr. - 
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